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Este material é a síntese da nota “Anti-vaccine
Disinformation in Latin America and the Caribbean:
Mapping 175 Alleged Harms and 80 False Antidotes in
Conspiracy Theory Communities on Telegram”,
disponível via European Union Open Research
Repository. Além da versão em inglês que inicia a nota
técnica, é possível encontrar a versão em português a
partir da segunda metade do mesmo documento.

Neste material, apresentamos 175 supostos danos
causados pelas vacinas e 80 falsos antídotos
identificadas na ampla rede de teorias da conspiração
existente no Telegram. Totalizando, essa rede soma
mais de 80 milhões de conteúdos, com cerca de 5,8
milhões de usuários inseridos em aproximadamente
1.800 grupos e canais, os quais promovem narrativas
conspiracionistas em quase 20 países da América
Latina e do Caribe. A partir desses dados, foram
aplicadas análises de redes, análises de séries
temporais, análises de conteúdo e análises de
sobreposições temáticas, com o objetivo de entender a
circulação dessas narrativas digitais e como elas se
interconectam dentro do ecossistema conspiratório.

Cabe citar que foi utilizada uma abordagem autoral
para a extração dos dados das comunidades, com
código disponibilizado no GitHub. A privacidade dos
usuários também não ficou fora do radar, sendo
coletados dados exclusivamente de grupos e canais
abertos no Telegram, com conteúdos que qualquer
cidadão com acesso à internet poderia localizar. Ainda
assim, nenhum dado pessoal do usuário foi, é ou será
divulgado, mantendo a anonimidade desses usuários e
respeitando a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Por fim, a distribuição deste material é livre e gratuita,
sendo vedada a comercialização. A única e exclusiva
responsabilidade sobre as informações aqui contidas
são de seus autores, vinculados ao Laboratório de
Estudos sobre Desordem Informacional e Políticas
Públicas (DesinfoPop/CEAPG/FGV). Além disso, os
contatos dos autores estão disponíveis na página final
deste material, estando disponíveis para divulgações,
diálogos a colaborações acadêmicas.

-

Acesse o nosso site: https://desinfopop.org/

Sobre a base
completa
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+80M conteúdos
Foram analisados 81.038.197
conteúdos de comunidades
de teorias da conspiração

na América Latina
e no Caribe

+5.8M usuários
Foram listados 5.805.198

 usuários atualmente
inseridos nessas

comunidades

~1.800 canais
1.785 canais e grupos foram

extraídos; e categorizados
dentre 15 temáticas

+110 meses
A rede de teorias da

conspiração no Telegram
iniciou em maio de 2016,
somando 113 meses no

continente



Brasil, o epicentro
antivacina no continente
Quase 40% de todo o conteúdo antivacina da
América Latina e do Caribe circula em grupos
brasileiros. O país lidera o volume de mensagens
e o número de usuários ativos em comunidades
conspiratórias sobre vacinas, consolidando-se
como o principal polo regional. A liderança se
mantém há quase uma década e o Brasil sozinho
já circulou mais de 580 mil conteúdos em suas
comunidades próprias do Telegram.

Crescimento de mais de
680 vezes durante a
Pandemia da COVID-19
As postagens sobre vacinas em comunidades de
teorias da conspiração cresceram 689,4 vezes
entre 2019 e 2021, impulsionadas pela Pandemia.
Depois do pico, o volume diminuiu, mas não
voltou ao que era: em 2025, ainda circulam 122,5
vezes mais conteúdo antivacina do que em 2019.

de todo o conteúdo antivacina
latinoamericano circula em

grupos brasileiros 

40%
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Principais achados
sobre os antivacinas

680x

120x

durante a Pandemia os
conteúdos antivacinas

aumentaram 689,4
vezes

hoje temos 122,5
vezes mais conteúdos
antivacinas circulando

em comunidades do que
antes da Pandemia

Ranking por ano (Top 10 países por volume anual)

Volume de publicações mensais por países



De morte súbita a
autismo, mapeamos 175
supostos danos causados
pelas vacinas:
As alegações falsas mais comuns vão de morte
súbita e alteração do DNA a envenenamento e
câncer, seguidas por boatos sobre coágulos,
infertilidade e problemas cardíacos. O ranking é
liderado por “morte súbita” (15,7% dentre todas as
mensagens que mencionam vacinas nas
comunidades da América Latina e do Caribe),
“mudança no DNA” (8,2%), “AIDS” (4,3%),
“envenenamento” (4,1%) e “câncer turbo” (2,9%).
Além disso, seguem circulando teorias já
desmentidas sobre autismo, aborto espontâneo e
microchips injetados, que combinam jargão
científico e apelos emocionais para sustentar
medo e incerteza sem qualquer evidência.

De “aterramento” a CLO ,
mapeamos 80 falsos
antídotos para “anular”
“efeitos” das vacinas

2

As promessas de “antídotos” para neutralizar
vacinas misturam pseudociência, espiritualidade e
consumo. Os mais difundidos são o aterramento -
ficar descalço no solo - (2,2%), que afirma “limpar
energias do corpo”; o dióxido de cloro (1,5%),
vendido como “solução milagrosa mineral” mas
altamente tóxico; e produtos como alho,
ivermectina e zeólita, todos sem evidência
comprovada. Em menor escala, surgem
substâncias químicas como DMSO e terra
diatomácea, além de práticas simbólicas com
cristais e orgonites.
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O ecossistema antivacina
funciona como um funil
de vendas digital
A Pandemia da COVID-19 foi a porta de entrada
para a explosão da desinformação sobre Autismo
no Continente. Entre 2019 e 2024 (cinco anos), o
volume de conteúdos enganosos sobre autismo
cresceu 15.000% (mais de 150 vezes), com um
aumento expressivo de 635% (7,35 vezes) apenas
durante o período pandêmico (2020-2021).



Países Comunidades Usuários Publicações Comentários Total

Argentina 63 543.796 99.006 165.911 264.917

Bolivia 12 5.514 11.554 701 12.255

Brasil 745 2.352.998 583.439 650.883 1.234.322

Chile 56 122.913 100.542 450.743 551.285

Colombia 79 135.163 125.835 134.019 259.854

Costa Rica 11 7.364 6.819 638 7.457

Cuba 01 93 273 03 276

Ecuador 29 15.131 17.725 97.528 115.253

Guatemala 03 188 477 22 499

Honduras 01 135 03 00 03

Jamaica 00 00 00 00 00

México 74 326.541 81.115 327.558 408.673

Panamá 08 4.870 1.151 316 1.467

Paraguay 11 9.487 8.355 2.575 10.930

Perú 51 57.879 113.090 63.039 176.129

Puerto Rico 05 10.337 3.019 1.442 4.461

República Dominicana 00 00 00 00 00

Transnacional 264 1.744.469 324.641 329.209 653.850

Uruguay 10 15.152 5.642 39.872 45.514

Venezuela 08 17.271 5.281 11.175 16.456

Total 1.431 5.369.301 1.487.967 2.275.634 3.763.601

Métricas da desinformação
sobre vacinas no continente

A distribuição geográfica das publicações sobre vacinas revela uma concentração de grupos e
conteúdos no Brasil, seguido pelo alto volume de interações dentro de comunidades transnacionais.
Além disso, países como Chile, México, Argentina e Colômbia também apresentam grande volume.

PÁGINA 09

Métricas por Países (A-Z)
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Além da análise por país, a classificação por categorias temáticas permite realizar uma visão mais
detalhada das principais abordagens dentro das discussões sobre vacinas. Como se observamos na
tabela acima, há uma interseção significativa entre esse tema e pautas ligadas ao movimento
antivacinas, medicamentos off label e a alegação da existência de uma suposta elite nomeada
como Nova Ordem Mundial (NOM) e vinculada a um suposto Globalismo. Cabe destaque de como
comunidades Anti-Woke e Gênero mobilizam estereótipos contrários às vacinas, acumulando
volume expressivo de publicações sobre. O considerável volume de conteúdos e interações dentro
dessas categorias aponta que as vacinas frequentemente aparecem em debates marcados por
desinformação, hesitação e narrativas controversas que associam até gênero à resistência vacinal,
reforçando a necessidade de estratégias de enfrentamento à propagação de discursos que possam
impactar negativamente a sociedade e prejudicar a implementação de políticas públicas.

Categoria Comunidades Usuários Conteúdos Comentários Total

Anticiência 26 73.323 73.323 9.123 20.085

Anti-Woke e Gênero 44 143.442 143.442 89.462 115.020

Antivacinas (Antivax) 307 1.060.714 1.060.714 585.525 1.100.989

Apocalipse e Sobrevivência 39 170.169 170.169 17.658 74.391

Mudanças Climáticas 43 43.208 43.208 8.956 36.071

Terraplanismo 38 60.741 60.741 24.218 34.316

Conspirações Gerais 236 1.044.986 1.044.986 720.978 1.006.271

Globalismo 86 616.512 616.512 88.892 163.237

Nova Ordem Mundial (NOM) 187 606.574 606.574 169.708 375.157

Ocultismo e Esoterismo 53 132.248 132.248 14.514 43.997

Medicamentos off label 260 1.042.633 1.042.633 523.754 714.517

QAnon 42 130.420 130.420 9.269 50.430

Reptilianos e Criaturas 24 127.335 127.335 3.156 6.054

Revisionismo e Ódio 04 25.015 25.015 5.444 6.491

OVNI e Universo 42 91.981 91.981 4.977 16.575

Total 1.431 5.369.301 5.369.301 2.275.634 3.763.601

Métricas por Categorias (A-Z)
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# Supostos danos Frequência (%)

1 Morte (Morte Súbita) 234.294 (15,75%)

2 Contaminação no DNA & RNA 122.649 (8,24%)

3 HIV (AIDS) 63.748 (4,28%)

4 Envenenamento 61.653 (4,14%)

5 Câncer (Tumor / Câncer Turbo) 43.060 (2,89%)

6 Cegueira (Coágulos nos Olhos) 30.465 (2,05%)

7 Coágulo Sanguíneo 27.986 (1,88%)

8 Miocardite 27.721 (1,86%)

9 Vermes (Parasitas) 25.105 (1,69%)

10 Problemas na Gravidez 23.125 (1,55%)

11 Ataque Cardíaco 21.884 (1,47%)

12 Aborto Espontâneo 20.098 (1,35%)

13 Autismo (TEA / Asperger) 15.656 (1,05%)

14 Implantação de Chip 15.291 (1,03%)

15 Transtornos Vasculares 13.584 (0,91%)

16 Derrame (AVC) 13.261 (0,89%)

17 Doenças Autoimunes 12.605 (0,85%)

18 Transtornos Sanguíneos 11.210 (0,75%)

19 Alergia (Anafilaxia) 10.398 (0,70%)

20 Pericardite 9.677 (0,65%)

íntegra dos 175 supostos
danos causados pelas vacinas

Em síntese, as 175 categorias mapeadas ilustram um ecossistema de desinformação que combina
jargão científico, anedotas e extrapolações para sustentar medo e incerteza sem evidências:

Alegações de “mortes súbitas em
massa” após vacinação baseiam-se
em vídeos e raras ocorrências sem
relações e sem verificação. Estudos de
mortalidade não mostram excesso de
óbitos atribuível às vacinas.
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# Supostos danos Frequência (%)

21 Paralisia de Bell 7.952 (0,53%)

22 Surdez (Transtornos Auditivos) 7.820 (0,53%)

23 Infertilidade (Castração) 7.331 (0,49%)

24 Asma 7.122 (0,48%)

25 Transtornos do Tecido Muscular 6.837 (0,46%)

26 Hemorragia (Sangramentos) 6.567 (0,44%)

27 HPV (Papilomavírus) 6.234 (0,42%)

28 Transm. Vertical de Mercúrio 6.149 (0,41%)

29 TDAH (Dif. de Concentração) 6.050 (0,41%)

30 Transtornos Renais (Urinários) 5.380 (0,36%)

31 Pneumonia 5.266 (0,35%)

32 Doença de Still 5.235 (0,35%)

33 Herpes Zóster (Varicela-Zóster) 4.975 (0,33%)

34 Diabetes Mellitus Tipo 1 4.793 (0,32%)

35 Diabetes Mellitus Tipo 2 4.793 (0,32%)

36 Síndrome de Guillain-Barré 4.081 (0,27%)

37 Embolia e Trombose Cerebral 4.008 (0,27%)

38 Alzheimer 3.703 (0,25%)

39 Dor de Cabeça (Cefaléia) 3.674 (0,25%)

40 Menstruação Dolorosa 3.560 (0,24%)

41 Trombocitopenia 3.389 (0,23%)

42 Transtornos Hepáticos 3.322 (0,22%)
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Postagens falam em “lesão do ouvido
interno” por vacina. Estudos não
mostram aumento de perda auditiva
por imunização.

p.p p.p p.p p.p p.p p.p p.p p.p p.p p.pp.p p.p p.p p.p p.p p.p p.p p.p



# Supostos danos Frequência (%)

43 Anticorpos Antiespermatozoides 3.245 (0,22%)

44 Artrite (Dores Articulares) 3.150 (0,21%)

45 Sonolência 3.130 (0,21%)

46 Meningite 3.025 (0,20%)

47 Lesão Hepática 2.589 (0,17%)

48 Depressão 2.533 (0,17%)

49 Infarto Cerebral Trombótico 2.497 (0,17%)

50 Esclerose Múltipla (EM) 2.233 (0,15%)

51 Doença de Príons 2.229 (0,15%)

52 Paralisia Facial (Nervo Facial) 2.219 (0,15%)

53 Transtornos do Sistema Nervoso 1.872 (0,13%)

54 Tremores 1.855 (0,12%)

55 Vasculite (Vasculite do SNC) 1.852 (0,12%)

56 Embolia Pulmonar (Embolismo) 1.847 (0,12%)

57 Síndrome Parsonage-Turner 1.774 (0,12%)

58 Epilepsia 1.556 (0,10%)

59 Síndrome Inflamatória em Crianças 1.521 (0,10%)

60 Transtornos Gastrointestinais 1.494 (0,10%)

61 Immunodeficiency Synd. (VAIDS) 1.458 (0,10%)

62 Distúrbios Psiquiátricos 1.446 (0,10%)

63 Encefalomielite Aguda Diss. 1.327 (0,09%)

64 Queda de Cabelo 1.306 (0,09%)

Teorias associam vacinas à “alteração
de neurotransmissores” e também ao
“bloqueio da serotonina”. Essas
explicações pseudocientíficas não têm
base empírica. Nenhum estudo
revisado encontrou relação causal
entre imunização e desenvolvimento de
transtornos depressivos.
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# Supostos danos Frequência (%)

65 Trombose Venosa Profunda 1.305 (0,09%)

66 Psoríase 1.197 (0,08%)

67 Encefalopatia de Hashimoto 1.193 (0,08%)

68 Morte Fetal (Neonatal) 1.184 (0,08%)

69 Tromboembolismo Venoso 1.159 (0,08%)

70 Doenças Desmielinizantes 1.150 (0,08%)

71 Lesão Renal Aguda 1.141 (0,08%)

72 Hepatite Imunomediada 1.120 (0,08%)

73 Doença Pulmonar Intersticial 1.086 (0,07%)

74 Síndrome Metabólica 1.086 (0,07%)

75 Transtornos Metabólicos 1.086 (0,07%)

76 Doença de Creutzfeldt-Jakob 1.068 (0,07%)

77 Doenças Hematológicas 975 (0,07%)

78 Inflamação do SNC 916 (0,06%)

79 Choque Cardiogênico 912 (0,06%)

80 Pancreatite 908 (0,06%)

81 Narcolepsia 879 (0,06%)

82 Miopericardite 800 (0,05%)

83 Embolia da Veia Jugular 795 (0,05%)

84 Amiloidose Gastrointestinal 783 (0,05%)

85 Baixo Peso de Nascimento 782 (0,05%)

86 Lupus Eritematoso Sistêmico 762 (0,05%)
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Narrativas afirmam que vacinas em
gestantes “atravessam a placenta” e
causam morte fetal. Atribuições partem
de coincidência temporal e ignoram
fatores obstétricos; não há relação
causal demonstrada.
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# Supostos danos Frequência (%)

87 Insônia 756 (0,05%)

88 Convulsão Tônico-Clônica 746 (0,05%)

89 Encefalite Hemorrágica 716 (0,05%)

90 Epilepsia Mioclônica Juvenil 716 (0,05%)

91 Psicose Epiléptica 711 (0,05%)

92 Trombose Vascular Hepática 706 (0,05%)

93 Transtornos Congênitos 704 (0,05%)

94 Rejeição Aguda do Pâncreas 701 (0,05%)

95 Trombose Ventricular Cardíaca 697 (0,05%)

96 Trombose da Artéria Vertebral 684 (0,05%)

97 Espuma na Boca 669 (0,04%)

98 Meningoencefalite 650 (0,04%)

99 Vertigens 646 (0,04%)

100 Dor Torácica 636 (0,04%)

101 Doença de Graves 600 (0,04%)

102 Trombose Venosa Neonatal 595 (0,04%)

103 Doença de Kawasaki 591 (0,04%)

104 Mielite Transversa 575 (0,04%)

105 Urticária 564 (0,04%)

106 Convulsão Neonatal 562 (0,04%)

107 Sepse 517 (0,03%)

108 Síndrome Coronariana (SCA) 507 (0,03%)
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Boatos associam vacinas a
“desregulação de melatonina” e
noites sem dormir. Queixas de sono
logo após a imunização costumam ser
transitórias e inespecíficas. Não há
evidência de insônia persistente
induzida por vacinas.
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# Supostos danos Frequência (%)

109 Neoplasia 506 (0,03%)

110 Cobreiro 491 (0,03%)

111 Trombosis Venosa Cerebral 483 (0,03%)

112 Vírus Epstein-Barr 445 (0,03%)

113 Alopecia (Alopecia Areata) 431 (0,03%)

114 Invasão da Medula Óssea 385 (0,03%)

115 Fibrose Pulmonar 382 (0,03%)

116 Doença Celíaca 376 (0,03%)

117 Erupções Bolhosas 372 (0,03%)

118 Carcinoma de Células
Escamosas

370 (0,02%)

119 Glomerulonefrite (ANCA) 362 (0,02%)

120 Necrólise Epidérmica Tóxica 330 (0,02%)

121 Encefalite do Tronco Cerebral 329 (0,02%)

122 Linfadenopatia 327 (0,02%)

123 Mielite Flácida Aguda 291 (0,02%)

124 Thyroiditis 291 (0,02%)

125 Síndrome de Sweet 289 (0,02%)

126 Cólicas 280 (0,02%)

127 Doença de Hailey-Hailey 244 (0,02%)

128 Sínd. do Desconforto Fetal 229 (0,02%)

129 Rabdomiólise 209 (0,01%)

130 Púrpura Henoch-Schönlein 208 (0,01%)
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Algumas postagens afirmam que
vacinas “provocam intolerância ao
glúten” por “afetar o intestino”. Essa
hipótese carece de base científica e se
apoia apenas em coincidências
temporais. Vacinas não interferem no
desenvolvimento da doença celíaca.
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# Supostos danos Frequência (%)

131 Síndrome Nefrótica 207 (0,01%)

132 Oclusão Venosa Central 201 (0,01%)

133 Keratolysis Bilateral 198 (0,01%)

134 Transtornos Endócrinos 191 (0,01%)

135 Episódio Epiléptico Refratário 177 (0,01%)

136 Dermatose Eosinofílica 175 (0,01%)

137 Neuralgia Amiotrófica 175 (0,01%)

138 Linfoma de Células T (AITL) 174 (0,01%)

139 Mielite Aguda 165 (0,01%)

140 Episódio iTTP 162 (0,01%)

141 Petéquias 153 (0,01%)

142 Hemólise 151 (0,01%)

143 Tromboflebite 143 (0,01%)

144 Cardiomiopatía Takotsubo 131 (0,01%)

145 Sínd. de Vogt-Koyanagi-Harada 129 (0,01%)

146 Uveítis 128 (0,01%)

147 Trombofilia 121 (0,01%)

148 Hematúria 120 (0,01%)

149 Gastroparesia 119 (0,01%)

150 Síndrome Tolosa-Hunt 119 (0,01%)

151 Úlceras Lipschütz 118 (0,01%)

152 Encefalopatia Hipertensiva Aguda 117 (0,01%)
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Atribuições de perda maciça de
proteína na urina à vacina partem de
casos isolados. Falta demonstração de
aumento de risco.
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# Supostos danos Frequência (%)

152 Pitiriasis Rosada 116 (0,01%)

154 Paralisia Oculomotora 115 (0,01%)

155 Hiperplasia Tímica 113 (0,01%)

156 Linfohistiocitose Hemofagocítica 112 (0,01%)

157 Poliartralgia 112 (0,01%)

158 Retinopatia Serosa Central (RSC) 112 (0,01%)

159 Desordem Orofacial 104 (0,01%)

160 Sínd. de Extravasamento Capilar 104 (0,01%)

161 Síndrome de Kounis 102 (0,01%)

162 Pneumonia Eosinofílica Aguda 99 (0,01%)

163 Hemicoreia-Hemibalismo Agudo 98 (0,01%)

164 Perda Auditiva Sensorioneural 98 (0,01%)

165 Fantosmia Neurológica 96 (0,01%)

166 Púrpura Annularis Telangiectodes 96 (0,01%)

167 Lipólisis Aguda (Linfólisis Aguda) 94 (0,01%)

168 Catalepsia 71 (0,00%)

169 Sequelas Neurológicas 67 (0,00%)

170 Hemoglobinúria Paroxística 45 (0,00%)

171 Hemoptise 32 (0,00%)

172 Lesão Cutânea Vesicobolhosa 02 (0,00%)

173 Miosite Inflamatória 02 (0,00%)

174 Neurorretinopatia Macular Aguda 02 (0,00%)

# Supostos danos

175 COVID-19 *
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Textos atribuem bolhas extensas na
pele a “autoimunidade induzida por
vacina”. Reações cutâneas leves até
podem ocorrer, mas quadros bolhosos
autoimunes são raros e sem nexo
causal estabelecido com imunização.

Em relação à COVID-19, não é possível
calcular, pois as menções à ela dizem
respeito majoritariamente à Pandemia
e à vacina específica. Essas menções
enganam o mapeamento quantitativo,
sendo mais prudente não calcular
quantas vezes COVID-19 foi apontada
como suposto efeito colateral, apesar
de existirem mensagens encontradas
manualmente que fazem essa relação.
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1 Aterramento (Grounding) 33.031 (2,22%)

2 Dióxido de Cloro (CDS/ MMS) 22.623 (1,52%)

3 Alho 18.495 (1,24%)

4 Ivermectina 13.028 (0,88%)

5 Zeólita 8.531 (0,57%)

6 Quartzo (Cristal) 7.150 (0,48%)

7 Dimetilsulfóxido (DMSO) 7.138 (0,48%)

8 Água do Mar (Hipertônica) 5.463 (0,37%)

9 Cloroquina 5.368 (0,36%)

10 Terra Diatomácea 4.545 (0,31%)

11 Hidroxicloroquina 4.394 (0,30%)

12 Orgnonite (Quântico) 4.225 (0,28%)

13 Vitamina D 4.186 (0,28%)

14 Zinco 3.996 (0,27%)

15 Ormus (Monoatômico) 3.994 (0,27%)

16 Citrato de Potássio e Magnésio 3.916 (0,26%)

17 Cobre 3.278 (0,22%)

18 Ghee 2.725 (0,18%)

19 Cromo 2.656 (0,18%)

20 Terebintina (Trementina) 2.511 (0,17%)

Íntegra dos 80 falsos
antídotos para vacinas

Em síntese, os 80 itens mapeados revelam um ecossistema de desinformação que mistura ciência
distorcida, produtos de consumo e crenças místicas para sustentar a ideia de “detox  vacinal”:

Divulgado por supostamente capaz de
“neutralizar frequências quânticas ou
vibracionais” do corpo. Riscos: prática
em si tende a ser de baixo risco, mas
pode levar ao abandono de cuidados
médicos eficazes.
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21 Vitamina C 2.506 (0,17%)

22 Carvão Ativado 2.390 (0,16%)

23 Suramina (Germanin) 2.294 (0,15%)

24 Melatonina 2.285 (0,15%)

25 Pinus Pinaster 2.275 (0,15%)

26 Resina de Pinus 2.264 (0,15%)

27 Jejum Intermitente 1.979 (0,13%)

28 Agulha de Pinheiro 1.976 (0,13%)

29 Glutationa (GSH-Px) 1.914 (0,13%)

30 Azul de Metileno 1.768 (0,12%)

31 Coentro 1.688 (0,11%)

32 Anticoagulante 1.559 (0,10%)

33 Funcho 1.519 (0,10%)

34 Lugol 1.506 (0,10%)

35 Prata Coloidal 1.276 (0,09%)

36 Clorela (Chlorella) 1.269 (0,09%)

37 Aspirina 1.200 (0,08%)

38 Cardo-Mariano 1.083 (0,07%)

39 Pirroloquinolina Quinona (PQQ) 1.065 (0,07%)

40 Vitamina D3 993 (0,07%)

41 Dimetilglicina 958 (0,06%)

42 Azitromicina 813 (0,05%)
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Vista como “antídoto antioxidante”.
Riscos: geralmente segura; contudo
doses muito altas podem causar
desinteria e aumentar risco de cálculo
renal em predispostos. Uso moderado é
adequado com supervisão, mas não é
“detox” de vacinas.
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43 N-Acetilcisteína (NAC) 802 (0,05%)

44 Med Bed 793 (0,05%)

45 Ômega-3 de Peixe 726 (0,05%)

46 Pulseira de Cobre de Neodímio 577 (0,04%)

47 EDTA de Cálcio 557 (0,04%)

48 Bicarbonato de Sódio 544 (0,04%)

49 Tamiflu (Oseltamivir) 537 (0,04%)

50 Quercetina 536 (0,04%)

51 Mieloperoxidase (MPO) 452 (0,03%)

52 Dente de Leão 450 (0,03%)

53 Azeite Orégano 436 (0,03%)

54 Erva-de-São-João 429 (0,03%)

55 Cúrcuma 398 (0,03%)

56 Cogumelo Chaga 340 (0,02%)

57 Timomodulina 324 (0,02%)

58 Vitamina K 303 (0,02%)

59 Astaxantina 298 (0,02%)

60 Selênio 297 (0,02%)

61 Vitamina B 270 (0,02%)

62 Ouro Coloidal 264 (0,02%)

63 Bórax 249 (0,02%)

64 Barbatimão 230 (0,02%)
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Alegado dispositivo “quântico” com
vibrações capazes de “reverter os
efeitos da vacina e regenerar DNA”.
Trata-se de pseudociência sem base
técnica ou evidência. Riscos: o risco
está em adiar tratamentos reais.
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65 Nitazoxanida (Annita) 229 (0,02%)

66 Cobalto 222 (0,01%)

67 Anís Estrelado 217 (0,01%)

68 Ácido Alfa-Lipóico (ALA) 195 (0,01%)

69 Sauna Infravermelha 132 (0,01%)

70 Cobre Coloidal 107 (0,01%)

71 Sal Epson (Epsom) 104 (0,01%)

72 Bentonita (Argila Bentonita) 86 (0,01%)

73 Mirtilo 82 (0,01%)

74 Prunella 78 (0,01%)

75 Própolis 75 (0,01%)

76 Resveratrol 71 (0,00%)

77 Magnésio Malato 67 (0,00%)

78 Epigalocatequina Galato (EGCG) 45 (0,00%)

79 Ácido Gama-Aminobutírico 34 (0,00%)

80 L-Carnitina 07 (0,00%)
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Propagada para “suar toxinas da
vacina”. Riscos: geralmente segura
para adultos saudáveis; pode causar
desidratação, tontura e queda de
pressão. Evitar se houver doença
cardiovascular instável. Não é detox.
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As comunidades de teorias da conspiração
latino-americanas e caribenhas que operam
no Telegram revelam um espaço transnacional
de desinformação em expansão. Entre 2016 e
2025, analisamos 81 milhões de mensagens
publicadas em 1.785 comunidades de dezenas
de países, configurando o mais amplo
mapeamento já realizado sobre o tema na
região. Combinamos raspagem automatizada
de dados via TelegramScrap, classificação
manual e análise semântica supervisionada,
permitindo observar como crença, emoção e
mercado se entrelaçam na produção de
discursos antivacina.

A metodologia foi organizada em três etapas
complementares: extração e higienização dos
dados, classificação temática e leitura
interpretativa. Essa combinação de métodos
computacionais e qualitativos possibilitou
compreender a desinformação não apenas
como fluxo de dados, mas como fenômeno
sociotécnico e simbólico.

O corpus analisado permitiu mapear 175
supostos danos e 80 falsos antídotos
associados às vacinas, evidenciando a
articulação entre crenças pseudocientíficas,
economias alternativas e redes transnacionais
de desinformação. Esse processo se ancora em
estratégias retóricas baseadas na emoção e
na aparente tecnicidade, em que termos como
“DNA”, “nanopartículas” e “morte súbita”
simulam rigor científico para legitimar o medo.

O contexto latino-americano, marcado por
desigualdade informacional e desconfiança
institucional, intensifica a adesão a essas
narrativas. A desinformação não nasce no
vazio: ela se alimenta de crises históricas de
comunicação pública e de percepções de
abandono estatal. A Pandemia da COVID-19
acentuou esse cenário, ampliando a circulação
de conteúdos e fixando o antivacinismo como
infraestrutura discursiva permanente. Entre
2019 e 2021, observamos um aumento de 689
vezes no volume de postagens, seguido pela
manutenção de níveis 122 vezes superiores aos
de 2020 até 2025.

Apontamentos
O Brasil se consolidou como polo regional da
desinformação, responsável por 40% do
conteúdo antivacina da América Latina e do
Caribe. Grupos brasileiros não apenas
consomem, mas também exportam narrativas
em português e espanhol, funcionando como
plataforma de difusão continental.

As narrativas mais difundidas associam
vacinas a riscos de “câncer turbo”,
“infertilidade” e “alteração genética do DNA e
RNA”, articulando vocabulário biomédico e
imaginação apocalíptica. Essa fusão discursiva
cria o que chamamos de pseudocausalidade
científica: uma retórica que simula coerência
técnica para gerar pânico moral. O resultado é
um mercado paralelo de curas milagrosas e
terapias alternativas — de frascos de dióxido
de cloro a cursos de aterramento quântico —
que transforma o pânico em economia.

O fenômeno é amplificado por influenciadores
autodeclarados “especialistas”, que monetizam
a desinformação e reforçam a ideia de que a
Ciência “mainstream” estaria capturada por
interesses ocultos. A desinformação, assim,
deixa de ser episódica e passa a operar como
sistema de crenças, juntando espiritualidade,
pseudociência e antiglobalismo.

Esse quadro evidencia que o antivacinismo
latino-americano é mais do que uma reação à
Pandemia: trata-se de uma nova forma de
ordenação simbólica, onde a verdade científica
compete com narrativas emocionais e
religiosas pela mediação da realidade.

Ao final, este estudo mostra que a
desinformação antivacina na América Latina e
no Caribe constitui um sistema narrativo,
emocional e econômico sustentado por atores
descentralizados. Um sistema que redefine a
autoridade, reorganiza as comunidades de
crença e monetiza a incerteza. Compreender
essa dinâmica é passo essencial para construir
estratégias públicas de enfrentamento,
baseadas não apenas na correção de
conteúdos, mas na reconstrução do vínculo
entre Ciência, confiança e cidadania.
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